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Mural
zz Independente de qual seja a sua religião, de-

vido à crença dos católicos amanhã é feriado. 
De Corpus Christi. Por isso, comércio fechado e 
folga para todos. Amém!

zzSábado, a partir das 11h, dona Isabel Pedra 
será o centro das atenções. Por seus 98 anos 
bem vividos. Com familiares e amigos, no Novo 
Cruzeiro. 

zzÉ motivo de festa para toda família, princi-
palmente a cunhada Zita Anício e a neta Cin-
thya, a mudança de Ita Drumond, do bairro 
Horto para o bairro Cariru.  

zzO Hospital Márcio Cunha passou a atender 
também aos sábados, de 7h às 17, aos que pre-
cisam marcar consultas e até a realização de 
vários exames.  

zzA Associação de Agricultores Familiares e 
Urbanos de Guanhães poderão continuar 
fabricando mochilas e bolsas. Graças a uma 
parceria de patrocínio firmada com o Instituto 
Cenibra.  

zzReflexo da crise econômica no Brasil. Gran-
des empresas estão cortando até 80% de suas 
verbas destinadas a programas de patrocínios 
a projetos culturais. 

zzJoseph Blatter custou, demorou... tentou 
atré ficar onde nunca deveria ter entrado. E 
finalmente, na tarde de ontem, renunciou à 
presidência da FIFA. Pelo bem maior do futebol 
mundial, graças a Deus.  

zzNecessário agradecer ao presidente da Uni-
med Vale do Aço, Dr. Jeferson Miranda e toda a 
sua equipe, pela mensagem alusiva ao Dia da 
Imprensa. 

zzA gigante alemã Mercedes-Benz, que fabrica 
carros em Juiz de Fora, parou a produção e deu 
férias coletivas de 15 dias aos 500 empregados 
do setor. Reflexo da crise econômica no Brasil. 

zzNa sexta, às 23h, no Garota de Ipanema, no 
Iguaçu, tem Sensation Mexicana. Com rodada 
de tequila, dupla Marcus & Luan e também Ju-
nior Schimitd. 

zzA coluna lembra que amanhã é feriado,  e 
que sexta será facultativo. Portanto, hoje é o úl-
timo dia para se tomar a vacina contra a gripe. 
Nas Unidades Básicas de Saúde de Ipatinga. 

Quarta-feira, 3 de junho de 2015  

Feliz o homem que encontrou a sabedoria, 
o homem que alcançou o entendimento!

Aniversariantes
Geraldo Eugênio de Oliveira, Cristina 
Mayuini, Hudson Silva Moreira, Cos-
mos Claves, Antônio Alberto, Greice 
Kill Castro, Robson Gonçalves, Daniela 
Santos e Sonia Gaspar Dornelas. 

Aniversariantes

O problema não é a idade
De um lado, alguns grupos que se arti-

culam contra a proposta. Do outro, como 
mostram praticamente todas as pesqui-
sas espontâneas, mais de 80% da popula-
ção do Brasil que clama pela aprovação. 
E assim acontece hoje, às 14h, na Câma-
ra Municipal de Ipatinga, uma Audiência 
Pública para debater a Redução da Maio-
ridade Penal. É aquela história, mandar 
os mirins infratores para a cadeia não se 
deve, para não terem contato com infra-
tores maiores, o que poderá influenciá-
los mais ao crime do que corrigi-los. Po-
rém, o nosso (falido) sistema carcerário, 
aliado à triste legislação criminal, não re-
cupera ninguém. Ao contrário, seja ban-
dido maior ou infrator menor, todos de-
bocham desse quadro. São masmorras, 
como bem definem autoridades estran-
geiras. Verdadeiros barris de pólvora. Por 
outro lado, os planos de Educação, Pro-
gramas de Qualificação de Jovens, Inves-
timentos em Programas e Entidades Es-
portivas, principalmente nas periferias e 
lugares mais distantes do Brasil, são míni-
mos, e cada vez mais burocráticos do que 
eficientes. Resumo da ópera: Por pura in-
competência em produzir políticas públi-
cas capazes de proteger nossas crianças, 
zelar por elas, distanciando-as dos crimi-
nosos maiores, (que é outro problema 
dos governos), alguns governantes prefe-
rem dizer - na prática - aos menores de 
idade deste país, que aqueles atos que os 
pais deles lhes ensinaram desde crianci-
nhas e que não se deve fazer, como rou-
bar, furtar, matar... porque são coisas er-
radas, coisas do pecado e que “Papai do 
Céu” não gosta, podem sim, ser feitas até 
os 18 anos. Errado e pecado, só depois 
dessa idade. E a população de bem, num 
fogo cruzado, fica refém da marginalida-
de, seja o  bandido maior ou menor de 
idade. Ou seja, tem que mudar é este mo-
delo ultrapassado e ineficiente de “segu-
rança pública”. que existe para nos “pro-
teger” e que envergonha o Brasil. Basta 
ver a nossa posição no ranking mundial 
da violência.            

Bola murcha I 
Se não é comparsa, é, no mínimo, in-

competente, por estar presidindo uma en-
tidade, há anos e anos, mandatos e mais 
mandatos e, não ter detectado tanta cor-
rupção bem debaixo do seu nariz. Assim 
é visto o presidente reeleito da Fifa Jose-
ph Blatter. E ele continua a fingir de cego, 
surdo e mudo. Ao invés de pedir para sair, 
assumindo a sua incapacidade de frear a 
corrupção na Fifa. O que pessoas sérias, 
ética e muito correta, teriam feito, até 
mesmo por vergonha. 

Bola Murcha II 
E pior do que reeleger e aplaudir Blat-

ter para ficar no comando da Fifa, foi o 
Pelé defendê-lo e apoiá-lo. Faça-me o fa-
vor. Não se trata de incriminar Blatter ou 
qualquer outro antes de investigação judi-
cial, mas é no mínimo incoerente para um 
cidadão que é ídolo de milhões de crian-
ças no mundo, que sonham jogar bola e 
um dia ser comparados ao “rei” Pelé, de-
fender este dirigente uma vez que a de-
vassa na Fifa continua. Mas também veja-
mos: Pelé renegou a paternidade de uma 
filha (mesmo com o reconhecimento da 
Justiça), não foi capaz de livrar seu filho 
(de mesmo nome) das drogas e da prisão. 
E quando fez a (infeliz) declaração defen-
dendo Blatter, estava em Cuba. Uma ilha 
parada no tempo, justamente por seu go-
verno ditador e cruel. Tanto que os haitia-
nos, país que fica do lado de Cuba, prefe-
rem correr riscos para se refugiarem aqui 
no Brasil. Como diria meus avós há léguas 
e léguas de distância. Esteas duas notas 
foram escritas antes da renúnia de Blat-
ter, ontem, e resolvi publicá-las.   

Índia x EUA I 
Mesmo atuando no ramo de fabricação 

de equipamentos e fornecedora de tecnolo-
gia para os setores de metalurgia/siderur-
gia, que atravessam forte crise, a Lumar Me-
tals, em Santana do Paraíso está alheia à si-
tuação. Tanto que o empresário Marcelo Du-
arte definiu com sua equipe uma meta pra lá 
de ambiciosa a ser alcançada em 2018: a in-
ternacionalização da Lumar, com escritórios 
representativos no atrativo mercado dos Es-
tados Unidos e na Índia, que tem mais de 1 
bilhão de habitantes.  Conforme Marcelo Du-
arte, esta foi a forma encontrada para sair 
do “marasmo” que impera no mercado bra-
sileiro e que representam 85% das vendas da 
Lumar, contra 15% no exterior. Ou seja, a Lu-
mar quer inverter estas proporções, além de 
buscar baixo custo de produção. 

Índia x EUA II 
A idéia da Lumar, que no ano passado fatu-

rou 40 milhões de reais, é muito simples. Rein-
ventar, buscar soluções para continuar tendo 
competitividade, que é grande e dotada de re-
cursos e investimentos. Ou seja, onde tiver re-
sultados, lá estará a Lumar com as suas 11 pa-
tentes, tecnologia e muita disposição para in-
vestir e brigar por sua participação no merca-
do nacional e global. Enfim, enquanto o país 
não apresenta novidades nos seus programas 
para promover as indústrias nacionais, quem 
pode faz a hora e não espera acontecer.     

Autor do Estatuto do Idoso e da 
Igualdade Racial, o senador Paulo 
Paim é cidadão honorário de MG, 
graças ao deputado Celinho Sinttrocel 

Romel Erwin, prefeita Cecília, 
Roberto Maia e Samuel Gomes, na 
abertura do 31º Xerimbabo, ontem

Renata, Jorge Soares e Bia Rodrigues

José Barbosa/PMI Willian Dias/ALMG


